
Herculano,  Espiritismo  e
Socialismo:  a  confusão  causada
pela terminologia
Desde  os  primórdios  do  movimento  espírita,  certos  equívocos  terminológicos
criaram distorções que ainda hoje dificultam a compreensão precisa da Doutrina.
Palavras tomadas de outros campos — carregadas de significados consolidados,
disputadas  por  correntes  divergentes  ou  marcadas  por  tradições  alheias  ao
Espiritismo — foram incorporadas ao discurso espírita com sentidos particulares,
diferentes  dos  sentidos  predominantes  no  uso  comum.  Essa  prática,  embora
muitas vezes bem-intencionada, produziu ambiguidades profundas, aproximando
o Espiritismo ora de estruturas religiosas que ele não possui, ora de correntes
políticas que jamais integraram seu corpo doutrinário. O resultado foi um terreno
fértil para confusões, apropriações indevidas e interpretações que se afastam do
método claro, simples e racional estabelecido por Kardec.

1. A gênese do problema terminológico
Desde cedo, parte do movimento espírita insistiu em qualificar o Espiritismo como
“religião”, ainda que apenas “em sentido filosófico”. A escolha do termo, porém,
contradizia a própria estrutura doutrinária: no uso comum, religião implica culto,
rito,  autoridade  espiritual,  dogma  e  hierarquia  institucional  —  elementos
estranhos  à  ciência  espírita  organizada  por  Allan  Kardec.  O  resultado  dessa
insistência  foi  a  consolidação  de  um ruído  permanente.  Uma única  palavra,
tomada de outro campo semântico, aproximou o Espiritismo de estruturas alheias
ao seu método racional, criando uma ambiguidade que se perpetuou.

2. A questão do “socialismo” em Denis e
Herculano
O mesmo processo se repete no emprego do termo “socialismo” por Léon Denis e,
posteriormente, por Herculano Pires. Denis utiliza o vocábulo para expressar um
ideal de fraternidade, cooperação moral e solidariedade entre os homens — um
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uso espiritualista,  ético,  baseado na perfectibilidade do indivíduo.  Contudo,  o
cenário  intelectual  do  século  XIX  já  era  marcado  por  múltiplas  correntes
socialistas coexistindo e competindo entre si. Entre elas, uma se destacava com
força  crescente:  o  socialismo  científico,  materialista,  construído  por  Marx  e
Engels a partir da década de 1840, dotado de corpo teórico robusto, vocabulário
próprio e influência concreta no movimento operário europeu.

O termo “socialismo”, portanto, já estava profundamente saturado de sentidos
divergentes,  quando  não  abertamente  antagônicos.  Não  possuía  neutralidade
semântica. Não havia um “socialismo”, mas “socialismos”, dos quais apenas uma
parcela guardava afinidade com valores espiritualistas. Assim, quando Denis e
Herculano optam por preservar a palavra tentando diferenciá-la do materialismo
marxista,  acabam  enfrentando  um  obstáculo  inevitável:  o  termo  não  lhes
pertence. Ele carrega consigo a força do uso dominante, e essa força prevalece
sobre a intenção particular do autor.

3.  A  captura  dos  termos  pelo  sentido
predominante
O fenômeno é idêntico ao que ocorreu com a expressão “religião em sentido
filosófico”. Palavras carregadas por usos amplos e consolidados não se submetem
à redefinição artificial. Ao entrar no discurso espírita, esses vocábulos acionam
imediatamente  as  conotações  predominantes  no  imaginário  social.  Assim,  o
“socialismo” de Denis — moral,  espiritual,  humanitário — torna-se facilmente
tomado  como  o  “socialismo”  marxista  —  materialista,  coletivista,  partidário,
centrado na luta de classes. O mesmo vale para “religião”: a tentativa de limitar o
termo a um sentido filosófico não impede que seus significados tradicionais sejam
evocados.

Essa captura semântica produz efeitos doutrinários concretos:

Denis e Herculano passam a ser usados como legitimadores de correntes1.
políticas modernas.
A crítica moral à desigualdade é confundida com adesão a programas2.
ideológicos.
O Espiritismo é  deslocado para  disputas  políticas  que não  lhe  dizem3.



respeito.
Correntes materialistas encontram brecha para se infiltrar no discurso4.
espírita.

A confusão não nasce do conteúdo doutrinário, mas da escolha terminológica mal
calibrada para o ambiente semântico em que circula.

4.  A  autosuficiência  racional  do
Espiritismo
O Espiritismo organizado por Kardec não necessita dessas categorias externas. É
uma doutrina clara, simples, lógica, fundada na observação dos fatos e na análise
racional dos fenômenos. Sua visão da vida repousa sobre leis morais e sobre a
evolução espiritual do indivíduo — não sobre estruturas teológicas, nem sobre
projetos políticos.

E  é  precisamente  essa  estrutura  racional,  quando preservada  em sua  forma
original, que conduz de modo natural à transformação social. Não se trata de
intervenção estatal, planejamento coletivista ou programas de reforma impostos
de  fora  para  dentro.  A  mudança  social  derivada  do  Espiritismo  ocorre  pela
modificação  progressiva  das  consciências:  esclarecimento  moral,
responsabilidade, livre adesão ao bem, percepção das consequências espirituais
das ações. É uma mudança autônoma, espontânea e não coercitiva. Esse ponto é
fundamental,  pois  o  Espiritismo contraria  e  refuta  claramente  as  doutrinas
materialistas  e  coercitivas  de  mudança  social,  demonstradas  como  apenas
artificiais e não duradouras, como é o caso do socialismo científico, do comunismo
e do marxismo (usando esse termo apenas para ficar claro).

Quando  a  doutrina  é  mantida  íntegra  — fiel  à  metodologia  kardeciana  — a
transformação  moral  do  indivíduo  inevitavelmente  irradia  para  as  estruturas
sociais.  Não  há  necessidade  de  vestir  o  Espiritismo  com termos  de  campos
alheios, nem de aproximá-lo artificialmente de correntes políticas. Quando isso
ocorre, o efeito é contrário: a natureza da Doutrina é distorcida, perde clareza e
abre espaço para leituras indevidas.



5.  A  consequência  inevitável  da
ambiguidade terminológica
Enxertar termos carregados como “religião” ou “socialismo” sobre o Espiritismo é
sempre  contraproducente.  Cada  vocábulo  traz  consigo  um  universo  de
significados  que  obscurece,  confunde  e  dá  azo  a  interpretações  errôneas.  A
semântica dominante domina o pensamento. A doutrina, então, acaba envolvida
em disputas que não pertencem ao seu campo de atuação.

Restituir  precisão  conceitual  significa  recuperar  a  linguagem  própria  do
Espiritismo — aquela construída por Kardec, rigorosa, racional, desprovida de
ambiguidades. Significa impedir que conceitos externos deformem sua estrutura.
Significa preservar as condições para que sua ação social se dê da única forma
compatível com sua natureza: pela liberdade de consciência, pela compreensão
das  leis  espirituais,  pelo  amadurecimento  interior,  sem  imposições,  sem
alinhamentos ideológicos e sem empréstimos terminológicos que desviem o foco
da Doutrina.


